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APRESENTAÇÃO 

A atenção à saúde impõe muitos desafios aos farmacêuticos e profissionais 
da área. Com uma abordagem lógica, linguagem simples e objetiva, este volume da 
coletânea “Farmácia e Promoção da Saúde”, reúne tópicos importantes e que versam 
sobre o papel do farmacêutico na prática contemporânea; uso de medicamentos, suas 
interações medicamentosas e alimentares; fitoterápicos; intoxicações medicamentosas; 
nanotecnologia e outros temas que se complementam. 

Norteada pelos princípios tecnológicos e científicos subjacentes às ciências 
farmacêuticas, esta obra pode contribuir na escolha de práticas e procedimentos essenciais 
para o uso seguro e preciso dos medicamentos. Por meio de uma apresentação integrada, 
a leitura dos capítulos permite a compreensão das inter-relações da farmacologia, atenção 
farmacêutica e farmacoterapia que norteiam a aplicação clínica dos medicamentos no 
tratamento e acompanhamento dos pacientes. 

Mantendo o compromisso de divulgar o conhecimento e valorizar a ciência, a Atena 
Editora, através dessa publicação, traz importantes ferramentas de trabalho para o 
exercício da profissão farmacêutica abrindo caminhos para solucionar os desafios que 
emergem da era globalizada. Boa leitura a todos! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: Os problemas relacionados às 
intoxicações são crescentes no país e um dos 
motivos é o uso de medicamentos. A ocorrência 
dessas intoxicações tem sido considerada um 
grave problema de saúde pública. O presente 
estudo teve por objetivo quantificar e analisar 
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os casos notificados de intoxicações por medicamentos no nordeste do Brasil. Tratou-se de 
uma pesquisa documental, retrospectiva, descritiva com abordagem quantitativa. Os casos 
notificados foram coletados a partir do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde tendo como variáveis estudadas: agente tóxico, ano, sexo, circunstância, classificação 
final, critério de confirmação e evolução. Foram estudados 42.422 casos notificados entre 
os anos de 2013-2017. Através desses casos verificou-se que há um aumento gradativo do 
número de notificações ao longo dos anos sendo distribuídos na seguinte frequência: 2013 
(16%), 2014 (18%), 2015 (19%), 2016 (20%) e 2017 (28%). A maioria dos casos notificados 
correspondia ao sexo feminino (67%). A circunstância mais comumente associada às 
intoxicações foi a tentativa de suicídio (42%). A classificação final mais observada neste estudo 
foi a intoxicação confirmada (65%). O critério mais utilizado para a confirmação dos casos 
foi o critério clínico (66%). Na maioria das intoxicações, a evolução que mais se acentuou 
foi a cura sem sequela (77%). A investigação possibilitou caracterizar o perfil epidemiológico 
dos casos notificados de intoxicações por medicamentos no Nordeste. A análise dos casos 
permite refletir o perfil do uso de medicamentos na região, sendo útil para a identificação, 
descrição e caracterização do problema e para um consequente direcionamento das ações 
de farmacovigilância.
PALAVRAS-CHAVE: Intoxicação Exógena; Uso de Medicamentos; Epidemiologia.

EPIDEMIOLOGICAL MAPPING OF INTOXICATIONS ASSOCIATED WITH THE USE OF 

MEDICINES IN NORTHEAST BRAZIL

ABSTRACT: The problems related to poisoning are increasing in the country and one of the 
reasons is the use of medicines. The occurrence of these intoxications has been considered a 
serious public health problem. The present study aimed to quantify and analyze the reported 
cases of drug poisoning in northeastern Brazil. It was a documentary, retrospective, descriptive 
research with a quantitative approach. The notified cases were collected from the Informatics 
Department of the Unified Health System having the following variables studied: toxic agent, 
year, sex, circumstance, final classification, confirmation criteria and evolution. 42,422 cases 
reported between the years 2013-2017 were studied. Through these cases it was found that 
there is a gradual increase in the number of notifications over the years being distributed 
in the following frequency: 2013 (16%), 2014 (18%), 2015 (19%), 2016 (20%) and 2017 
(28%). The majority of reported cases were female (67%). The circumstance most commonly 
associated with poisoning was suicide attempt (42%). The final classification most observed 
in this study was confirmed intoxication (65%). The most used criterion for confirming cases 
was the clinical criterion (66%). In the majority of intoxications, the most accentuated evolution 
was the cure without sequelae (77%). The investigation made it possible to characterize the 
epidemiological profile of notified cases of drug poisoning in the northeast. The analysis of the 
cases allows to reflect the profile of the use of medicines in the region, being useful for the 
identification, description and characterization of the problem and for a consequent direction 
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of the pharmacovigilance actions.
KEYWORDS: Exogenous Intoxication; Use of Medicines; Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO

O medicamento é definido como um produto farmacêutico, tecnicamente obtido 
ou elaborado, com finalidade profilática, curativa, paliativa ou para fins de diagnósticos 
(BRASIL, 1973). Eles são instrumentos essenciais para obter a cura, no entanto 
determinada circunstância pode tornar este efeito controverso, devido ao uso abusivo. 
Um efeito controverso que pode ser mencionado é a intoxicação (SOUZA et al., 2019).

A intoxicação medicamentosa se baseia em uma série de sintomas e sinais 
desenvolvidos, a partir do momento em que o medicamento é ingerido, inalado, injetado 
ou em situações que entre em contato com os olhos, pele ou membranas mucosas em 
doses superiores da terapêutica (MALAMAN et al., 2013). 

Diversos fatores podem contribuir para a ocorrência de uma intoxicação por 
medicamentos. Alguns desses fatores são: automedicação, os erros de medicações, uso 
abusivo, acidente individual, tentativas de suicídio, uso terapêutico que podem levar ao 
aumento significativo do número de casos de intoxicação e letalidade por causas evitáveis 
(GONÇALVES et al., 2017; VIEIRA; CAVEIÃO, 2016).

Os medicamentos são responsáveis por 27% das intoxicações no Brasil, e 16% 
dos casos de morte por intoxicações são causados por medicamentos. Além disso, 50% 
de todos os medicamentos são prescritos, dispensados ou usados inadequadamente, 
e os hospitais gastam de 15 a 20% de seus orçamentos para resolver as complicações 
causadas pelo mau uso desses medicamentos (ROCHA, 2014).

Desse modo, as intoxicações associadas ao uso de medicamentos representam 
um grave problema de saúde pública, no Brasil e no mundo, que necessita de estudos 
epidemiológicos para o aumento do subsídio a respeito da temática.

Há poucos estudos epidemiológicos em relação à distribuição das intoxicações por 
medicamentos no nordeste do Brasil. Dessa forma, torna-se relevante abordar temas 
relacionados às intoxicações medicamentosas no Nordeste, por permitir uma maior 
análise sobre a situação de ocorrência das mesmas na região, e, com isso promover um 
maior incentivo à adoção de políticas públicas e estratégias institucionais que venham a 
modificar de forma otimista a realidade evidenciada.

Dada à importância da temática, o presente estudo teve por objetivo quantificar e 
analisar os casos notificados de intoxicações por medicamentos registradas no nordeste 
do Brasil entre os anos de 2013-2017 por meio do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN).
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2 | 	METODOLOGIA

Tratou-se de uma pesquisa documental, retrospectiva, descritiva com abordagem 
quantitativa sobre os casos notificados de intoxicação por medicamentos no nordeste do 
Brasil.

A pesquisa foi realizada pela plataforma eletrônica do Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Trata-se de um órgão da Secretaria de Gestão 
Estratégica e Participativa do Ministério da Saúde onde são reunidas e organizadas todas 
as informações relacionadas ao Sistema Único de Saúde a nível nacional.

Os dados foram coletados a partir do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS) através da opção >> “Acesso à informação” >> “Informações 
em Saúde (TABNET)” >> “Epidemiológicas e Morbidade” >> “Doenças e Agravos de 
Notificação - De 2007 em diante (SINAN)” >> “Intoxicação exógena”.

Foram extraídos casos notificados de intoxicação por medicamentos no nordeste do 
Brasil entre os anos de 2013 a 2017 tendo como variáveis estudadas: ano de notificação, 
sexo, circunstância, classificação final, critério de confirmação e evolução.

Neste estudo foram contemplados 42.422 casos de intoxicação por medicamentos 
no nordeste do Brasil.

As variáveis foram descritas em gráficos utilizando o programa Microsoft Excel 
2016®.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados apontam que, ao longo dos anos, houve um aumento gradativo do número 
de casos notificados de intoxicação medicamentosa. Em 2018 foi registrado o maior 
pico percentual correspondendo 28% das intoxicações registradas no período estudado 
(Gráfico 1).

Gráfico 1 - Distribuição dos casos notificados de intoxicação por medicamento no Nordeste, por ano de 
diagnóstico. 

Fonte: Autoria própria, 2020.
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Alguns fatores que podem estar relacionados com esses achados são o 
desenvolvimento da indústria química e farmacêutica, a proliferação de farmácias e 
drogarias que facilitam o acesso de forma indiscriminada ao medicamento, automedicação, 
erros de prescrição médica e dispensação farmacêutica (KLINGER et al, 2016; TOSCANO 
et al., 2016).

As intoxicações por medicamentos são classificadas como intoxicações exógenas. 
O aumento gradativo do número de casos notificados de intoxicação por medicamentos 
revela a necessidade de maior investimento na prevenção de intoxicação exógena pois 
segundo Hahn, Labegalini e Oliveira (2013) as intoxicações podem ser consideradas um 
agravo evitável, dessa forma, os casos de intoxicação tende a reduzir à proporção que for 
dedicada maior atenção à prevenção dessas ocorrências. 

Outro fator que pode estar relacionado ao aumento das notificações dos casos é 
o fato de que os profissionais da saúde estão sendo cada vez mais conscientizados da 
importância da notificação dos casos no sistema e como esses dados podem contribuir 
para atuação da vigilância epidemiológica em políticas de promoção e prevenção da 
saúde (ARAÚJO; SILVA, 2015).

O sexo feminino destaca-se por representar a maioria dos casos de intoxicações por 
medicamentos sendo responsável por 67% do total das notificações (Gráfico 2).

Gráfico 2 - Distribuição dos casos notificados de intoxicação por medicamento no Nordeste, por sexo 
do paciente. 

Fonte: Autoria própria, 2020.

Culturalmente, as mulheres tendem a possuir maior preocupação com a saúde do 
que os homens, dessa forma, procuram mais os serviços de saúde e consequentemente 
utilizam mais medicamentos ficando mais expostas a risco de interações medicamentosas 
e intoxicações (LEVORATO et al., 2014).

Ao contrário das mulheres, os indivíduos do sexo masculino apresentam uma 
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resistência em procurar os serviços de saúde. O estereótipo do ser masculino e a cultura 
de invulnerabilidade ainda criam resistência à adoção de práticas de autocuidado pelo 
homem à medida que contribui para uma maior exposição a situações de risco (LEMOS 
et al., 2017; MOURA; GOMES; PEREIRA, 2017).

Dentre as diversas possibilidades em que pode ocorrer uma intoxicação por uso 
de medicamento, a tentativa de suicídio foi identificada como a principal circunstância 
envolvida no desfecho de intoxicações por medicamentos correspondendo a 42% dos 
casos notificados (Gráfico 3).

Gráfico 3 - Distribuição dos casos notificados de intoxicação por medicamento no Nordeste, por 
circunstância. 

Fonte: Autoria própria, 2020.

A tentativa de suicídio é a principal causa de intoxicações medicamentosas tanto 
em homens como em mulheres. Pessoas que tentam suicídio, frequentemente, usam 
voluntariamente mais de um tipo de substância química - medicamentosa ou não 
(BERNANDES; TURINI; MATSUO, 2010).

O SINAN não disponibiliza informações individuais e detalhadas sobre as classes 
de medicamentos associadas à tentativa de suicídio, porém, estudos brasileiros, de base 
populacional, relatam que a classe dos psicofármacos,  principalmente  os ansiolíticos, 
antidepressivos, antipsicóticos e anticonvulsivantes, são os mais utilizados nas tentativas 
de suicídio (CARVALHO, 2018; TAKAHAMA; TURINI; GIROTTO, 2014; BERNANDES; 
TURINI; MATSUO, 2010).

Em relação a classificação final das intoxicações observou-se que, na maioria dos 
casos, a intoxicação foi confirmada (65%). Vale ressaltar que, em alguns dos casos 
notificados, ocorreu apenas exposição (13%) (Gráfico 4).
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Gráfico 4 - Distribuição dos casos notificados de intoxicação por medicamento no Nordeste, 
classificação final. 

Fonte: Autoria própria, 2020.

As intoxicações confirmadas são os casos em que, após a exposição a uma ou 
mais substâncias químicas, há aparecimento de alterações bioquímicas (funcionais ou 
lesionais), e/ou sinais clínicos compatíveis com o quadro de intoxicação (BRASIL, 2018).

Por outro lado, quando o contato entre uma substância química ou produto, agente 
tóxico ou potencialmente tóxico, e a superfície externa ou interna do organismo vivo 
não gera alterações bioquímicas, funcionais e/ou sinais e sintomas compatíveis com um 
quadro de intoxicação é caracterizado como só exposição do paciente (BRASIL, 2018).

Ao analisar o critério utilizado para confirmar a intoxicação por medicamentos foi 
possível constatar que a maioria dos casos notificados foram confirmados por critério 
clínico (66%) seguido do critério clínico-epidemiológico (23%) (Gráfico 5).

Gráfico 5 - Distribuição dos casos notificados de intoxicação por medicamento no Nordeste, por critério 
de confirmação. 

Fonte: Autoria própria, 2020.
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O critério clínico-epidemiológico se baseia na intoxicação confirmada através de 
história, sinais ou sintomas de exposição. Já o critério clínico é baseado na avaliação 
médica dos sinais e sintomas, do indivíduo com antecedente comprovado de exposição a 
substâncias químicas com manifestações clínicas de intoxicação (BRASIL, 2018).

O desfecho principal observado neste estudo foi a cura sem sequela (77%) (Gráfico 
6).

Gráfico 6 - Distribuição dos casos notificados de intoxicação por medicamento no Nordeste, por 
evolução. 

Fonte: Autoria própria, 2020.

Esse percentual aponta que, de forma geral, os atendimentos hospitalares estão 
solucionando as ocorrências satisfatoriamente, mesmo sem serviço especializado. Além 
disso, grande parte dos pacientes com intoxicação exógena evolui positivamente, quando 
tratados de forma apropriada, com monitorização e internação em unidade de terapia 
intensiva (TIMOTEO, 2020).

4 | 	CONCLUSÃO

A investigação possibilitou conhecer características da intoxicação por medicamentos 
na população estudada, além de enfatizar a importância de se avaliar dados secundários 
a fim de melhorar a sua qualidade e desenvolver intervenções de saúde pública.

Ao considerar os resultados dos indicadores epidemiológicos, foi possível observar 
que, entre os anos de 2013-2017, houve um aumento gradativo no número de casos 
notificados no Nordeste e que a maioria desses casos era do sexo feminino. A circunstância 
mais comumente associada às intoxicações por medicamentos foi a tentativa de suicídio.A 
classificação final mais observada neste estudo foi a intoxicação confirmada. O critério 
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utilizado para essa confirmação foi, na maioria dos casos, o critério clínico. Na maioria 
das intoxicações, a evolução que mais se acentuou foi a cura sem sequela.

A análise dos casos permitiu refletir o perfil do uso de medicamentos na região, que 
está associado a outros fins, e não exclusivamente ao terapêutico.

É de extrema relevância e importância serem implantados Centros de Informação e 
Assistência Toxicológica (CIAT) em todo Brasil, bem como de Núcleos de Epidemiologia 
Hospitalar (NEH) para melhor acompanhamento do perfil das intoxicações por 
medicamentos. Essa implantação é útil para a identificação dos casos, a descrição, a 
caracterização do problema e para um consequente direcionamento das ações de 
farmacovigilância.

Dada à importância do assunto, é necessário que novos estudos epidemiológicos 
sejam realizados com o objetivo aprofundar o conhecimento sobre a temática avaliando 
as variáveis sociodemográficas, as classes farmacológicas dos medicamentos utilizados 
e o impacto das subnotificações e notificações incompletas nas ações da vigilância 
epidemiológica.
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